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DISTRICTO DE AVEIRO 
Sem perda de tempo, apressamo-nos a dar aos leitores d'esta circumscripção a bôanova de que, 

quaesquer que sejam as modificações a introduzir no paiz pela commissão encarregada da sua reor- 
ganisação administrativa, a integridade do districto de Aveiro será mantida, havendo ainda a espe- 
rar da parte do governo da Republica alguns beneficios que muito hão-de concorrer para o seu en- 
grandecimento. 

  

Estas noticias damol-as com tanto ou maior jubilo quanto é certo terem-nos sido fornecidas 
officialmente pelo sr. governador civile commissões republicanas, que no sentido da conservação 
do districto teem empregado os seus melhores esforços. 

Grimes policos 
| 

Decididamente, eu não poderia 
dar um político, sob qualquer regi- 
men. Agora me encontro aqui, de 
espirito sereno, a palestrar com os 
meus caros leitores sobre um as- 
sumpto essencialmente — politico, 
sem guardar, como seria da praxe, 
as indicações dos chefes que no 
Perreiro do Paço orientam a mar- 
cha politica. . 

O caso do dia, o caso da se- 
mana, é o processo intentado con- 
tra o ministerio João Franco, por 
violação da Carta Constitucional, 
O que pensa sobre este caso 0 go- 
verno? O que pensam os dirigen- 
tes do partido republicano? Eu 
não o sei, nem me importa saber, 
desde que tenho o meu juizo for- 
mado e que só por elle me governo. 

Tambem me é indifferente sa- 
ber como pensa o publico e se aos 
interesses do meu partido convém 
estabelecer tal ou tal corrente, 
N'este logar não reconheço outra 
auctoridade que não seja a da mi- 
nha propria consciencia, nem ou- 

tra necessidade que não seja a de 

dizer ao publico o que por essa 
consciencia vae passando, 

Trata-se de uma questão de di- 
reito constitucional ou de direito 
publico Mas como é então que 
eu vou metter-me em assumptos 
que desconheço, — eu, cuja igno- 

rancia na materia sobe a ponto de 
não saber corrigir uma contra-fé? 
Descance o leitor, que eu não ve- 
nho abrir-lhe aqui, de par em par. 
os volumosos calhamaços cathe- 
draticos da sciencia do direito, Tis- 
se encargo pertence aos srs. dou- 
tores em leis, e eu nem sequer da- 
ria um obscuro official de diligen- 
cias. 

Mas préso muito a minha con- 
dição de homem, e ainda o meu 
titulo de cidadão portuguez, O 
simples facto de ser homem e de 
ser portuguez dão-me essa com- 
petencia. 

João Franco e os seus compa- 
nheiros da ultima dictadura mo- 
narchica, vão ser chamados a um 
tribunal de justiça ordinaria, pa- 
ra ali, perante o juiz e as demais 
formalidades legaes, serem julga- 
dos pelo crime de violação da ex- 
tincta Carta Constitucional, 

A justiça ordinaria, de tóga, 
de codigo e de lenço tabaqueiro, 
essa mesma justiça a quem ha 
pouco João Franco ordenava o 
“cumprimento dos seus decretos, 
essa mesmissima justiça que pro- 
feriu o seu accordam conferindo 
tão sómente ao poder legislativo, 
isto é, á propria nação, 0 direito 
de julgar dos actos do poder exe- 
eutivs, essa justiça é que arbitra 
fianças e que vae, de cima do seu 
throno cercado de baionetas revo- 
lucionariis, julgar de factos pas- 

os dintro de uma ontra revo-   

  

Esse direito-—eis o que eu lhe 
nego! 

Usse direito, que eu concedo 
ao mais obscuro dos cidadãos, 
que, de espingarda ao hombro, 
fizeram a jornada heroica do cin- 
co de outubro, —nego-o aos mais 
altos magistrados da justiça de 
tóga, da justiça do codigo, da hy- 
pocrita justiça official. 

Commetteu João Franco actos 
deshonestos de delapidador dos 
dinheiros publicos, de falsificador 
de documentos, de encobridor de 
roubos, crimes communs, em sum- 
ma, enja responsabilidade haja de 
tornar-se efiectiva? Julguem-no 
por esses crimes, como terão de 
ser julgados os predialistas, os 
hintons, como terá de ser jnlgado 
o primeiro gatuno apanhado em 
Hagrante. E” essa a missão da 
justiça, dentro do regimen da 
propriedade, que ainda nos: go- 
verna, 

Crimes politicos, não. Para es- 
ses não dou competencia de julgar 
aos tribunaes ordinarios. Crimes 
políticos julga-os um tribunal re- 
volucionario, invocando o direito 

da força, que é o direito natural, 
ou julga-os summariamente o po- 
vo em nome da Revolução, 

Sabe o leitor qual seria o meu 
voto, se, como jurado, houvesse 
de pronunciar-me n'um tribunal 
vrdinario sobre os crimes politicos 
de João Franco ? Absolvia-o! 

Qual teria sido, porém, o meu 
voto, ou, melhor, o meu acto, se, 
ao abrirem-se-me as portas d'uma 
cadeia no dia 31 de janeiro, pela 
força de uma revolução, eu hou- 
véra encontrado João Franco na 
minha frente? E' de suppôr que 
lhe jogasse 4 cabeça com o pri 
meiro projéctil ao alcance daunha, 

O que são, afinal, crimes po- 
liticos? E qual a differença entre 
crimes politicos e crimes com- 
muns ? 

Crimes communs são os que 
repuguam á moral universal, ou, 
pelo menos, á moral de um povo. 

Crimes politicos são os actos 
sociaes praticados por um ou 
mais individuos contra as institui- 
ções de um povo, 

Aquelles, julga-os em sua cons- 
ciencia O jury, serenamente, como 
representante do espirito collecti- 
vo; estes, não podem ser julgados 
com a fria serenidade immaculada 
da justiça *porque a sociedade, di- 
vidida em dois bandos, não é mais 
do que a continuação de um cam- 
po de batalha. 

Julgar com as armas na mão é 
a maior affronta que se pode in- 
flingir ao principio da justiça; 
mascarar com um tribunal ordina- 
rio o gésto «a revolução, é uma 
hypocrisia que deve ser banida 

das cons&encias livres. Os contem- 
poraneos, gm face de crimes poli- 
ticos, só teem o direito de punir. 
Punir, sem fórmulas judiciarias, 
em nome da ideia, Julgar, não, 
Só a Historia tem o direito de 
julgar os criminosos politicos. 

Póde-so 

belligerantas politicos, que um 
[d'elles é criminoso! Qual? Quem 
item o direito de se considerar 
alheio á pugna, como se fôra su- 
perior ao tempo ? À intenção é que 
determina o crime; e a intenção 
de salvar a patria presume-se sem- 
pre nobre, quando a impulsionam 
o desinteresse pessoal e a cora- 
gem dos proprios actos, 

O homem, levado pela paixão 
ou pelo raciocinio a pont» de com- 
metter o chamado crime politico, 
fica entre o opprobrio e a gloria. 
Uma linha para um ou para outro 
lado, fazem-no um heroe ou um 

réprobo. 
Tomêmos um exemplo: o Bui- 

ça, Levado pela paixão politica, 
esse homem justiçou um outro ho- 
mem, e foi por sua vez justiçado 
na mesma praça publica. Dois fé- 
retros seguiram o caminho da ul- 
tima jazida. 

Um, em côche solemne, cober- 
to de oiro e de corõas, avançado 
por um regimento, seguido de uma 
divisão, entre fileiras de baionetas. 
Lá ficou em exposição, esse que 
fôra um rei, fardado, empalhado, 
pintado, dentro de uma redoma de 
vidro, rodeado de conselheiros e 
de padres. 

Bra um criminoso politico. 
O outro, seguiu tambem para 

o coval aberto no canto mais hu- 
milde que a hierarchia humana 
inventou para os seus mortos. Foi 
levado na tumba da misericordia, 
pela calada da noite, tendo por 
companheiro um policia odiento e 
por cobertura o manto diamantino 
das estrellas. À negra terra mãe, 
alumiada apenas pelo sinistro  cla- 
rão de um archote, rasgou a boc- 
ca hiante para tragar a virgem 
podridão de uns restos humanos. 
Era outro criminoso politico. 

Differença entre os dois? A 
causa de um mantinha-se ainda. A 
causa do outro perecia. À justiça 
oficial fez-se logo ali; à um cha- 
máram rei-martyr, e quasi lhe er- 
gueram uma estatua; a outro cha- 
maram assassino, e quasi lhe eus- 
piram na face ingenua da morte. 

Mas não eram passados oito 
dias e uma outra justiça bradaya: 
no alto sarcofago onde jazia um 
rei empalhado, murchavam os mon- 

tões da corõas conselheiraes; a hu- 
milde, raza campa do bandido, era 
juncada de flôres naturaes, for- 
mando as camadas sobrepostas um 
metro de altura, 

De um lado a justiça do rei; 
do outro a justiça da alma nacio- 
nal. Duas justiças, pois? Não: 
duas paixões. Ambas violentas, 

ambas tribunal de guerra, ambas 
revolução. A verdadeira justiça, a 
que ha-de pôr cada um no seu lo- 
gar, essa hão-de fazel-a os nossos 
netos quando escreverem a histo- 
ria. 

Esqueceu-me dizer que o meu 
pensamento foi depôr tambem uma 
florinha sobre o coval do Buiça; 
mas não olhei com odio para o cai- 
|xão de vidro em que dormia rei, 
damas agora ser julgado João 

    

Franco. Quem o julga? Algum 
dos enclausurados de 31 de janei- 
ro, ao canto de uma rua, de es- 
pingarda á cara? Não. Julga-o um 
tribunal ordinario, pelo codigo es- 
cripto com tinta da revolução, 
sobre o veredictum de um jury 
temperado na bigorna revolucio- 
naria. Pode chamar-se a isto um 
julgamento? Eu chamar-lhe-hei 
uma hypocrisia. 

Matem João Franco se que- 
rem. Mas matem-no revoluciona- 
riamente, deixando ao futuro o 
julgamento de mais um acto da 
Revolução. Mas fóra com a tóga. 
Mas fóra com um jury, cuja cons- 
ciencia vae trabalhar sob a sug- 
gestão violenta e rubra das boc- 
cas dos canhões, 

E' curioso, de resto, o motivo 
determinante da aceusação do di- 
ctador. João Franco é accusado 
de haver violado a Carta Consti- 
tucional. 

A Curta Constitucional, esse 
mostrengo que é a violação do di- 
reito mais sagrado de um poro,— 
o direito de fazer a seu talante a 
lei que ha-de governal-o — esse 
mostrengo, que nasceu violando o 
velho direito publico portuguez, 
que roubou ao povo o direito ju- 
rado de eleger o seu chefe e de 
elaborar o seu estatuto, — esse 
mostrengo que nasceu sem honra, 
que viveu sem brio e que expirou 
covardemente, ha-de ainda depois 
de morto, fedorento e sepulto nas 
profundas dos infernos, resurgir 
para aceusar João Franco, E? 
phantastico ! 

Não concebe a minha razão de 
republicano como se pode, dentro 
da Republica, condemnar um ho- 
mem por haver violado uma cons: 
tituição bastarda, roubada ao sel- 
lo da vontade popular, doada por 
um Tei, ao seu povo, com o mes- 
mo direito com que um senhor 
outhorga a liberdade ao seu es- 
cravo. 

Violar a Carta Constitucional? 
Violar uma rameira com 80 annos 
de porca vida? Mas qual era o 
bocadinho virgem do corpo d'esse 
codigo, eseripto por varios aulicos 
ingenuos, de joelho em terra ante 
o seu principe? Ella, a Carta, vio- 
lando e mystificando os direitos 
soberanos do povo, é que foi sem- 
pre uma afronta ao direito publi- 
co portuguez. Nasceu violando, 
sem que ao menos tivesse ao ver 
a luz, aquelle momento de virgin- 
dade, aquella aurora de amor que 
envolve os regimens nascentes. 

Nasceu para o desprezo publi- 
co, porque era um monstro-impu- 
ro, e durante a sua vida feita de 
ouropeis, de vaidades, de roubos 
e de torpezas, não teve a honra 

de ser violada-—foi simplesmente 
conspurcada. 

Comparem essa matrona féti- 
da de cosmeticos e arrebicada de 
lentejoilas, com o regimen que 
nasceu hontem. Agora tudo se faz 
em nome do direito da revolução, 
pela vontade soberana do povo. 

Condemnem João Franco em 

nome desse direito, do direito da 
revolução e pela vontade sobera- 
na desse povo. Mas—por Deus! 
—não invoquem a Carta, nem ar- 
mem a dextra com a espada da 
Justiça. Seria uma justiça jésui- 
tica. 

Resta-me uma consolação. 
Quem é o accusador de João 
Franco? E' o povo que se bateu 
na Rotunda? São os marinheiros 
que saltaram no Terreiro do Peço 
metralhadoras á frente? Não. O 
accusador do João Franco é um 
Visconde, um tal visconde da Ri- 
beira Brava, filho de um sr. An- 
tonio, e cujos filhos uzam Dom. 
O accusador de João Franco é 
um Visconde constitucional, filho 
querido, amamentado e mantido 
d'aquella porcalhona que dava 
pelo nome de Carta Constitucio- 
nal, 

Não foi um filho do povo, não! 
quem aceusou João Franco. Esses 
bateram-se pela Republica; mui- 
tos morreram por ella; os outros 
foram continuar na officina, baten- 
do na escude o rubro ferro ao som 
do hymno do trabalho, que é tam- 
bem um hymno de amor. 

Pela minha parte vos direi, 
meus amigos, que, n'este momen- 
to, eu preferiria chamar-me João 
Franco—o condemnado, a chamar- 
me Ribeira Brava—o heroe. 

Alvaro de Bnlhão Pato. 

a + 4 + GUI 

CONVITE URGENTE 
Às commissões municipaes 

e parochiaes do concelho de 
Aveiro, reuuidas em sessão 
conjuncta com a commis- 
são municipal administrati- 
va e juntas de parochia, resol- 
veram effectuar uma reunião 
do partido republicano d'este 
districto no proximo dia 27, 
pela 1 hora da tarde, no Cen- 
tro Escolar Republicano d'es- 
ta cidade, para tratar assum- 
ptos da maxima gravidade e 
urgencia, 

Por este meio são convida- 
das, pois, todas as commis- 
sões municipaes, parochiaes, 
camaras, juntas de parochia 
e deputados republicanos 
propostos por este districto, 
a virem assistir á referida 
reunião ou a fazerem-se re- 
presentar pelo maior numero 
de correligionarios possivel. 

As Commissdes 
sie 

Bilhetes-postaes 

Ultimas novidades para 
Bôas-Festas e colleções, as 
mais modernas, chegadas do 
estrangeiro. — SOUTO RA-   TOLLA —Costeira— Aveiro. 
  

Coisas & tal 
Assumptos 

eleitora, 

Vão ser chamados por estes 
dias a Lisboa todos os governa- 
dores civis dos districtos para se- 
rem consultados ácerca do estado 
eleitoral em que se encontra o 
paiz, devendo em seguida ser pu- 
blicada a nova lei e consequente- 
mente marcado o dia para as elei- 
ções de deputados, 

Estas, porém, palpita-nos que 
não serão em Março, como varios 
jornaes teem afiançado. 

eos 

Estimamos 

Alludindo ainda 4 exoneração 
do sr. Duarte Costa de director 
e professor da Escola Normal 
d'esta cidade diz o Campeão que 
a collocação em Coimbra deste es- 
clarecido professor, obdeceu á me- 
cessidade de dotar a Escola Cen- 
tral de S. Bartholomeu, d'aquella 
cidade, dum dirigente na sua al- 
tura. E accrescenta: Foi ao mes- 
mo tempo a satisfação dos seus 
mais vivos desejos, porquanto, co- 
mo dissémos, tres dos seus filhos 
cursam ali adeantadas classes do 
lyceu. 

Pois seja assim, Não nos im- 
porta nada, mesmo nada, que ti- 
vesse melhorado, o que até, em 
parte, estimamos. À nossa ques- 
tão era outra; e desde que ella foi 
decidida a nosso favor pela reti- 
rada do esclarecido professor, da- 
mo-nos inteiramente por satisfei- 
tos. 

Insolencias 

Trouxe-nos o correio um bi- 
lhete postal de S, Thomé em que 
um malandrete qualquer, da esco- 
la capirotacea, nos dirige meia du- 
zia de palavrões, persuadido natu- 
ralmente de que lhe dariamos a 
importancia dum correctivo. 

Ainda é de bom tempo, este, 
porque julga que não temos mais 
que fazer senão lidar com brutos... 

O dictador 

Lê-se nos jornaes d'hontem: 

Paris, 21-—Telegrapham de 
Roma que o Papa, no dia de 
À + nomeará João Franco 
cavalleiro das esporas d'ouro, 

E a montada?... 

rr Uma violencia 

Não faz a coisa por menos, 0 
Progresso d'Aveiro, que no pe- 
nultimo n.º se refere de novo ao 
facto da camara dispensar os ser- 
viços medicos do sr, Lourenço 
Peixinho, nos asylos, que custa- 
vam ao municipio, sem necessida- 
de, 2405000 réis, como já demons- 
trâmos e repetiremos caso seja 

CiSO, 
São modos de interpetrar, do 

tempo ainda da monarchia, mas. 
que o Progresso bem sabe não      
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valer de nada para nós, republi- 
canos, que só pretendemos enve- 
redar pelo caminho recto da mo- 

ralidade e da justiça. 
O Progresso nem devia fallar 

n'isso, que era melhor... 

Importante 

Aquelle. celebre Zé Maria a 
quem tanta vez temos feito irá 
serra, principalmente depois que 
se metteu à orador.socialista, jura 

pela sua honra, no orgão dos ta- 

berneiros, que não nos lê, 
Mas para que lhe havia de 

dar 6 vinho: 7, 

Bagatelas... 

Segundo um caleulo aproxi- 
mádo, feito ultimamente, a mo- 
narchia custou ao paiz desde o 
reinado de D. Carlos até 4 pro- 
clamação da Republica, a bonita 
somma de 18:300 contos! 

Nem achamos pouco, nem 
achamos muito. O suficiente ape- 
nas para dar com isto em Pantana 
se lhe não tivessem aceudido... 

Olyceu 

Sabemos ter sido ordenado su- 
periormente ao sr. Souza Gomes 
4 entrega immediata do relatorio 
da-syndicancia a que se procedeu 
no Iycei desta Cidade on dos do- 
cumentos que lhe dizem respeito 
para serem tomadas providencias 
sobre esse assumpto, 

Aguardamos, com interresse, 

os resultados do apuramento de 
responsabilidades, se é que as ha. 
gÊi.o sepéçe ds 

PARTIDO REPUBLICANO 

Reuniram no sabbado passado 
com o Directorio, o governo provi- 
sorio e a junta consu va, 

O governo comunicou que, 
pelos diversos ministerios, foram 
empedidos «e estão sendo recolhidos 
questionarios minuciosos úcerea da 
situação de cada funcionario pu- 
blico, de tal modo que o principio 
das não acumulações, votado pelo 
governo da Republica, é aplicado 
rigorosamente, do mesmo passo 
que assim se coligem os elementos 
de facto necessarios para que a lei 
sobre acumulações seja o que deve 
ser-—séria e justa. 

Os trabalhos de propaganda elei- 
toral vio ser organisados em todo 
o paiz, de fórma que coincidum 
com O novo recenseamento a que 
vue proceder-so, em. consequencia 
da lei eleitoral, que será publicada 
proximamente, 

Eintendeu-se que devem inte- 
grar-se todas as forças do partido, 
sem excepção, na sua orgunisação 
oficial, impedindo, assim, os ad- 
versarios da Rupublica de se in- 
trometerem, disfarçadamente, na 
politica nacional, para a pertiur- 
bavrem. As antigas associações se- 
cretas, que se tornaram benemeri- 
tas da Patria, estão já, por toda 
a parte, dando o exemplo eloquen- 
te da sua confiança absoluta mas 
novas instituições, encorporando-se 
nos agrupamentos partidarios esta- 
belecidos na lei organica. 

Acerca da Constituição, que 
tem de ser votada pelos legitimos 
representantes do povo, verificou-se 
que nenhum dos decretos com força 
de lei, até agora publicados, pre- 
judica os seus principios funda- 
mentaes, sendo aliás obvio que to- 
da à disposição actual ou futura, 
que porventura brigasse com esses 
principios, cahiria perante elles, 

Estiveram presentes á reunido: 
— Afonso Costa, Teixeira de Quei- 
roz, coronel Barreto, José Cuper- 

Terenas; Jucui- 
tho Nunes, Malva do Valle, Ama- 
ro de Azevedo (Gomes, José Bar- 
bosa, João de Menezes, Fernandes 
Costa, Estevam de Vasconcellos, 
Busebio Leão, João Chagas, José 
Relvas, Iunocencio Camacho, Ber- 
nardino Machado, Guerra Jun- 
queiro e Brito Camacho, 

ris EU 

Jornaes novos 

Visitaram-nos mais os seguintos 
collegas, todos republicanos: 4 Revolta, 
de Lisboa; A Velha Guarda, de Guima- 

ss Folha Nova, de Villa Franca de 
Xira; Povo Livre, do Porto é a Huzão, 
da Golegã, 

Cumprimentamol-os. 

O governo provisorio da 
Republica acaba de transfe- 
rir para Nova Gôa (India) os 
juizes da Relação de Lisboa, 
Mattos Abreu, Basilio Veiga, 
Barbosa Vianna e Pimenta 
de Souza, que despromuncia- 
ram o seelerado João Franco 
dos delictos de que era aceu- 
sado, praticados no periodo 
da dictadura. 

Estas transferencias tee 
feito sensação. ; 

CENTRO REPUBLICANO 
Afim de se proceder  elei- 

cão dos corpos gerentes de 
esta agremiação local, são 
convocados todos os socios q 

comparecerem na sua séde, 
pelas & horas da noite de do- 
mingo proximo e caso não 
haja numero nesse dia, no 

domingo seguinte, 4 mesma 
hora. 

Aveiro, 22 de 
de 1910. 

O presidente da assembleia geral, 

Eduardo Silva. 

Dr. Magalhães Lima 

Dezembro 

D'O Mundo, de domingo: 

Magalhães Lima, o prestigioso 
diplomata da Republica e sapien- 
tissimo grão-mestre da Maçonaria 
Portugueza, offereceu, sabbado ul- 
timo, um almoço intimo aos seus 
compatriotas que vieram tomar 
parte no banquete que em sua 
honra se realisou na Sociedade de 
Geographia. Com o grande demo- 
erata e com o dedicado republica- 
no Saraiva Lima, estiveram em 
fraternal convívio os nossos corre- 
ligionarios de Aveiro, srs. José da 
Fonseca Prat, João Pereira Cam- 
pos, Manes Nogueira e Alberto 
Souto que, representando as ve- 
neraveis lojas José Estevam e 
Tenucidade, afirmaram o proposi- 
to em que a-sua terra está de 
fazer occupar nas constituintes 
pelo actual grão-mestre da Maço- 
naria a cadeira do seu antecessor 
e grande tribuno aveirense Jc 
Estevam. Magalhães Lima, que 
está certamente reservado ainda 
para maiores destinos e mais altas 
honras na Republica, enternecer- 
se com semelhante testemunho de 
carinho dos legitimos herdeiros 
das tradições liheraes de Aveiro, 
passando um momento de verda- 
deira alegria tão grata ao seu bello 
coração. Os nossos correligionarios 
de Aveiro foram à noite apresen- 
tados por Magalhães Lima no 
Palacio Maçonico. 

GORRE 

DE BOCOA EM BOGOA: 
Que o Brazalaia ficou furioso com a 

ultima trépa que lhe démros, 
—Que pondo de lado qualquer outro 

desforço, foi ter com um advogado para 
querellar o Democrata, 

—Que esse silvogado o mandon bu- 
dizendo-lhe que o melhor era tor- 

a dirigir a nós com o cavallo 
marinho, 

—lQue nessa não cae elle porque 
sabe já o es que 

—Que sendo assim, mais uma vez 
se justifica o proloquio: entradas de 
leão e sahidus de sendeiro, 

—Que o typo sé ha-de convencer 
que em Aveiro toda 'a gente lhe conhe- 
ce a clronica, 

—Que “o sen procedimento tem sido 
tão reles que seria a maior vergonha, 
se não a maior deshonra, fazer «Pele 
uma auctoridade administrativa. 

—lue a esse respeito não ha duas 
opiniões que se chogquem, 

—Que querendo passar por esperto 
uunca percebeu que o teem dis ado 
à farta a proposito das suas preten- 
ções. 

—Que tem sido tanto ou tão pouco 
que até chegam a ter pena do pobre 
diabo, 

—Que as aspirações à lord o conti- 
pum à preoceupar sóriamente, 

—Que para a intriga não ha ontro 
queo possa egnalar. * 

—Que se comprehende que assim 
seja desde que não tem modo de vida 
ha muitos anos. 

—Que o virtuoso socio do Manuelsi- 
nho - de Tiloimonica se entretem agora 
muito a tivar atinhavos.. . 

—Que tambem ha quem le tenha 
visto catar o piolhinho das barbas, 
n'estes dias de sol... 

gia 

e bezuntão, 
—Que u'um pequenino nada, está à 

immortalidad alquer, 
——LQque 4 su com o Bébes: 

aos domingos, no Correio. 
—Que mal sae-o papelucho a gar- 

galhada é 
—Que nem de proposito, sé podia 

exigir cousa mais completa. 
—Que “depois do grande artigo es- 

magaundo a intriga, segue-se outro ver= 
gonhas e... miserias. 

—Que como o outro sympathico es- 
cripto é uma verdadeira belleza de hor- 
taliça. 

—Que a jura solemne que não lê o 
nosso orgão, fez profunda sensação. .. 
nus córtes estrangeiras. 

—Que não menos sensação produziu 
a declaração de que se o não Iê 0... in- 
formam, 

—Que é sem duvida como o amigo 
anana, que quando estava à janela, 
ava em casa com toda a certeza, 
—Que o nosso jornal offende diver- 

sos cidadãos de ivreprehensivel porte, 
como se tem visto, 

—Que é assim que queremos solidar 
a Republica, ”» 

—lQue sem duvida o nosso Bébes 
não pode só ser do socio. 

—(Que tem meritos € qualidades que 
o elevam á admiração dos povos cultos 
e... vinhatéiros. .. 

—Que, na rua Direita, se canta o 
lymno da carta, 20 piano. 

—Que se grita bem alto quando se   chega so verso: viva a santa religião, 

—Que cada vez anda mais sebento- 

—Que os béras já andavam a apre-, 
gour o nome que servia de égide ao 
novo centro. : 

— Que «depois de conhecerem a res- 
posta que deu o indicado, ficaram com 
os queixos à banda, 

—Que Magalhães Lima ainda se 
lembra do jornal que lhe foi lido ao 
almoço, no theatro. 

— Que tambem conhece o es 
« moralidade Paquelle que o leu. 

—Que Magalhães Lima, melhor que 
ninguem, conhece de gingeira os fre- 
queges cá do burgo, 

—Que o nobre conde Gabriel anda 
apontado de todo com os fracassos 
didos. 

-—Que nem a reuniãosinha o deixa- 
ram elfectuar em Lisboa. 

—Que como aqui, os ing 
Agueda tiraram-lhe os nomes 

acter 

SUL 

—ue se não fôr aceeite como não 
é, o seu apoio a um dos Enturos grandes 
partidos, um vencido da vida, sempre 

irá a 8. Lhomé. 
—Que como este santo fazia, terá 

de vêr paracerê 
—lQue assim indo até lá, sempre go- 

za um pouco e-vê o que por lá é seu. 
—Que tem sido muito doloroso, pa- 

ra o prove home, a triste situação 
actual. 

Que como o Pedro sem, já teve o 
agora não tem, 

—Que tenha paciencia e-se lembre 
de que quem semeia ventos colhe tempes- 
tatedo 

no ha um certo cabo, sem ser 
de esquadra, que está a pedir... pão e 
laranjas. 

—Que temos Vinformar o comman- 
dante... da companhia Parmas, de cer- 

tas coisas que sabemos 
Que depois talvez o cabo ouça: 

vae-te queixar aos republicanos, 
sua phrase favorita. 

—Que o director das Obras Publi- 
cas continua tendo um cantoneivo ao 
seu serviço particular. 

—lQue preciso ar com isso 
como se acabou com os amannenses po- 
liciaes. 

—Que os homens são para 0 serviço 
publiçoe não para ergados de ninguem. 

--"Que o couraçado Cleopatra, abal- 
rouu ha dias com um barco costeiro. 

—Que se não acodem depressa da 
beira mar, dava-se grossa avaria 

q com custo se desenra: um 

os barcos, mas receia-se novo abalroa- 
mento. 

Ra apezar da promptidão dos 
ão se poude evitar que se 
m as tripulações. 

— Que o commandante do Cleopatra 
disse coisas do diabo ao arraes do lrar- 
Co... 

—Que não « estranho ao caso ciu- 
meiras cá em terra, 

—Que mais dia, menos dia não se 
púde evitar uma desgraça maior. 

— Que emfim o que está para suece- 
der tem muita força. 

—lQue davamos um vintensinho ás 
almas para presencearmos 0... mnau- 

po. 

—— crop perr—— 

A todos os nossos assi- 

gnantes rogamos o favor 
de nos avisarem sempre 
que mudem de residencia 

e bem assim de fazerem 

acompanhar todas 

suas reclamações do n.º 
da cinta do jornal. 

Sessão da Comissão Adminis- 
trativa Municipal d'Áveiro, 
de 21 de Dezembro de 1910, 
1.º da Republica, 
Presidencia do cidadão dr, An- 

dré dos Reis. Assistiram os vogaes 
Marques d'Almeida, Franeisco Pi- 
cado, Eduardo Neves, Antonio 
Maria Werreira, Casimiro da Sil- 
va e Martins Villaça. 

Acta approvada, em seguida 
ao que foram presentes e deferi- 
das: 

trez petições de attestados de 
pobreza, devidamente comprova- 
dos, de Auzenda de Jesus Mar- 
tins, desta cidade; Manuel Cara- 
pichoso; das Aradas; Rosa Pere 
ra da Conceição, tambem Desta 
cidade; 

trez requerimentos para licen- 
ca de construceção de: Manuel Fi- 
gueira, lavrador, da Oliveirinha; 
João Simões Morgado, V Arada 
e Rosa de Jesus Vieira, proprie- 
taria, de Villar; 

outro do presbytero Alfredo 
Brandão de Campos, desta cida- 
de, para attestado do seu compor- 
tamento que a camara julgou mui- 
to bom; e ; 

outro de Antonio da Costa Ju- 
nior, proprietario, de Aveiro, pe- 
dindo licença para reformar a ve- 
dação d'uma marinha que possue 
em São Thiago, com abertura d'u- 
ma cancella, e se proceda á cons- 
trucção d'uma valeta na estrada 
que por alli passa afim de desviar 
as aguas que lhe innundam a pro- 
priedade e que deverão correr pa- 
ra um dos esteiros proximos, so- 
licitando mais se lhe reparem os 
damnos feitos pelo desvio das mes- 
mas aguas alli. 

A commissão tendo ouvido o 
chefe dos serviços municipaes, re- 
solveu conceder a licença citada 
para a vedação que deve ser feita 
com arame não farpado e proce- 
der logo que possa à construcção 
da referida valeta. 

Foram mais presentes: 
uma representação dos opera- 

rios de construcção civil solicitan- 
do dos poderes publicos a abertu- 
ra de trabalhos em que aquella 
humerosa classe possa empregar- 

as 

  

se e atenuar os horrores da crise 
que vae atravessando, representa- 
ção que a commissão resolveu di- 
rigir ao governo da Republica 
por intermedio da. sr, Governador 
Civil, secundando com o seu, o 
sympathico esforço da sua Asso- 

Cão 

o relatorio da commissão no- 
meada na sessão anterior para 
examinar as condieções de-varios 
predios existentes na cidade e ca 
recidos de reforma, relatorio cir 
cumstanciado e minucioso pelo 
qual a commissão resolveu orien- 
tar-se nas providencias 2 adoptar, 
firmando aqui o sem reconheci- 
mento ao valioso concurso por 
aquella  commissão prestado ao 
municipio. Aos donos dos predios, 
foi ordenada a respectiva intima- 
ção, para, nos prasos devidos, 
proceder ás necessarias repara- 

ções; 

uma exposição da directora da 
secção José Estevam do Asylo- 
Escola Districtal, sobre as despe- 
zas da alimentação, que a com- 
missão resolveu abonar nos ter- 
mos em que o fazia até á data da 
resolução já tomada sobre o as- 
sumpto na sessão anterior, man- 

tendo, entretanto, essa resolucg 
d'ahi em deante; 

um oficio da presidencia da 
commissão de saude local dando 
conta das resoluções por ella to- 
madas na sua ultima sessão, pelas 
quaes solicita ; 

1.º se lhe forneça nota das ca- 
nalisações existentes na cidade; 

2.º a substituição das de alye- 
naria pela de ferro zincado ; 

3º se repare a caixa d'agua 
da Forca, dando-lhe à ventilação 
de que carece; 

4.º se construa uma fonte na 

Quintã do Loureiro; 
5.º que se prohiba a lavagem 

de roupa nos tanques das fontes 
do Senhor das Barrocas, Esguei- 
ra, Praça do Peixe e outras, e 
nesta ultima a lavagem das cês- 
tas do pescado. 

A commissão resolveu, quan- 
to á primeira, encarregar o chefe 
dos serviços municipaes da verifi- 
cação a fazer; quanto á segunda 

incluir no seu orçamento a verba 
que possivel lhe fôr dispender 
neste anno “com a modificação 
apontada; quanto à terceira man- 
dar reparar a aludida caixa de 
ragua; quanto à quarta proceder 
à confecção do orçamento; e quan 
to á quinta fazer por editaes a 
prohibição solicitada e impôr as 
multas respectivas a quem trans- 
gredir. 

Em seguida tomou mais as se- 
guintes resoluções: 

por proposta do vogal Mar- 
ques Almeida : 

auctorisar o seu presidonte a 
fazer os arrendamentos em que a 
camara tenha de intervir como 
senhoria ou como proprietaria; 

mandar pagar o custo da ca- 
nalisação: feita nas retrotes do 
Passeio-publico. 

Por proposta do vogal Eduar- 
do Neves: 

instar com o governo no pe- 
dido da cedencia dos conventos 
das Carmelitas e Jesus e no da 
actorisação para que se prosiga 
nas obras pojectadas no Iyceu; 

officiar 4 delegacia e sub-dele- 
gacia de saude para que não de- 
morem o relatorio do seu exame 
aos depositos de escassos exis- 
tentes nos Santos Martyres; e 

dar á antiga rua da Sé a de- 
nominação de Rua Barbosa de 
Andrade, 

Por proposta do vogal Villaça; 
solicitar: de novo do governo 

apresse a syndicancia a fazer á 
administração das vereações do 
concelho, anteriores, nos termos 
propostos pelo vogal Pinho das 
Neves em sessão de 26 d'outnbro 
findo; 

que a camara procéda 4 nu- 
meração dos predios da cidade e 
estude a sua proposta relativa á 
arrematação da limpeza da mes- 
ma. 

A” commissão foi presente a 
nota dos fundos existentes uo co- 
fre da camara, que são no valor 
de 5325524 réis e no do Asylo, 
no de 2745899 réis. 

Por fim approvou o projecto 
do seu orçamento geral para 1911, 
que maudou expôr 4 reclamação 
pelo espaço legal. 

e 

Jantar intimo 

Promovido por um grupo de amigos, 
deve effectuar-se num dos hoteis de 
esta cidade, no proximo dia 3 de 
ro; um jantar of ido ao nov 
etor da Escola Normal, sr, Jos 
miro da Silva e para o qual já se acham 
nscriptos para cima de 50 convivas. 

Este banquete, que não tem cara- 
eter politico, servirá para mostrar ao 
digno professor o quanto é admirada a 
sua obra em prol da instrucção, de que 
é um devotado eta, tendo por essa 
razão um gran 
dores.   é numaro da MN] Tolui 

RE A 
Do presidente da Commis- 

são Municipal Republicana 
d'Aveiro, sr. dr. Antonio Ma- 
ria Marques da Costa, rece- 

bemos a que Ae lêr-se e que, 

com muita satisfação, inseri- 
mos: 

Caro Arnaldo 

Pedimos-lhe a publicação do 
seguinte : 

As Commissões Municipaes 
e Parochines Republicanas de 
este concelho, sentindo profun- 
damente que os cidadivos Alfre- 
do de Lima e Castro e Joio 
Aflonso Fernandes, membros 

da commissão adininistrativa 
do nosso Municipio, se encon- 
trassem afastados dos cargos que 

por deliberação do partido re- 
publicano lhes foram impostos 
apoz a proclamação da Repu- 

blica, resolveram em sessão 
conjuncta convidar todos os 
vereadores a assistir a uma 
reunito das mesmas Commis- 

sões, que se efectuou hontem 
pelas 8 horas e meia da noite. 

Depois dus commissões lhes 
terem manifestado quanto eram 
tidos em apreço pelo partido 
republicano não só as suas 
qualidades de caracter e intel- 
ligencia, mas tambem as suas 
faculdades de trabalhos e boa 
vontade em servir a causa da 
Republica, mostrando-lhes ao 
mesmo tempo, quanto agora, 

mais que nunca, a grande fa- 
milia republicana precisava 
estar unida, para colaborar 
na obra grandiosa de conse- 
guir o resurgimento desta Pa- 
tria, resolveram aquelles dignos 
ciludios, que, como bons repu- 

blicanos, tambem não podiam 
deixar de cumprir a lei orga- 
nica no artº 2º S 3.º, com q 
applauso de todas as commis- 
sões e dos seus collegas no mu- 
nicipio, reassumir os seus car- 

gos, o que desejamos tornar 
publico para inteiro conheci- 
mento de todos. 

Saude e fraternidade 

Aveiro, 21 de Dezembrode 1910. 

As Comnissões. 
* 

Aos republicanos 
do concelho 

As commissões municipaes e 
parochiaes republicanas pedem a 
todos os correligionarios a fineza 
de comparecerem no Largo da Re- 
publica, desta cidade, pelas 12 
horas do dia, da proxima quarta- 
feira, afim de as acompanharem a 
dirigir os seus cumprimentos á 
vereação municipal, manifestando- 
lhe quanto é grato do povo Repu- 
blicano do concelho, o vêr de no- 
vo nas cadeiras do Municipio, os 
cidadãos e dignos vereadores Al. 
fredo de Lima e Castro e João 
Affonso Fernandes. 

ds Commissões Municipaes e Purachiaes 
— acid pe) re iam 

o “Correio de Vagos, 

Duas ps apenas. 
Não foi o Democrata que obrigou à 

Correio de Vagos a falar das virtudes 
da camara a que pertenceu o seu editor 
Edmundo Martins Rosa. Quem as pro- 
clamou, espontancamente, foi o collega, 
ao noticiar a syndicancia; e fui tambem 
o mesmo jornal, que não gosta de que 
o considerem orgão oMicioso-da verea- 
ção que Deus haja, que 
quatro ventos que a syndi 
ministração municipal de 
de mais longe, pois só 
bririam tremendas irregul “Spor- 
quanto irregularidades se não podem 
encontrar na melhor e mais honesta 
das camaras, qual foi, segundo afhirr 
aquella que está sendo syndicada. 
queria ainda mais o collega: queria 
que outras repartições de Vagos fossem 
syndicadas. 

Foi o sr. Edmundo Roza que reque- 
reu uma syndicancia aos sens actos. 
Porque? Naturalmente porque, sabendo 
de sciencia certa que havia actos illo- 
gaes, não queria compartilhar da res- 
VANESSA correlativa, quando um 

dia, porventura, se viessem à conhecer. 
Parece-nos que isto é logico. E o sr. 
Edmundo Rosa, sangrando -se assim em 
saude, poz de sobreaviso contra os seus 
collegas, não só o publico, mas até a 
propria auctoridade que intendeu que 
a syndicancia devia sêr feita, não aos 
actos do sr, Edmundo, mas aos de toda 
a camara de que o requerente foz par- 
te, camara que, com tão pouca vonta- 
de, teve de abandonar 4 cadeiras mu- 
nicipaes. E dizemos que com pouca 
vontade, porque o simulacro de eleição 
republicana que habilidosamente pre- 
paráram, mas que não produziu os d 
jados effeitos, não significa ontra coisa 
sento o muito apêgo que ao logar ti- 

es me ainda no-vaspera estav SBAPÉICOS UNO ADOOS, = gira 

da à ad- 
começar   

da Republica,e espicaçavam nas colum- 
nas de Cor de Vagos 

mais proeminente: do partido, 
8 ministros do governo provi 

No que esereyemos e no que esere- 
nosso presado v 

a da resposta do collog pe 
rega de arvores, não ha contr 

o Correio de Vas 
pd NU É se quizer, 

se não quizer, adiante. O nosso corre 
pondente contenton-se com saber que os 
tamigerados 258000 róis n 
sido integralmente gr 
vores. Nós queriamos saber em que, de 
facto, foram stos. Mas em tal não 
cahiv o col 

Ha em Vages elementos avançados? 
Quando e como se manifi n? Pois 
o colk que 
cacique us de B. | 
ordens wm neto flor 

ão donrada 

» tinham 

nvoltas se dão por d 
Nós não gm mos quem qu 

seja; o El queremos é que tod 
o que devem ser dentro da R 
As n ã 

ublica, 
“mta 

em ther- 
mo-cautério applicado “aos solfregos, 
quem quer que elles sej 
as do nosso correspondente. 

Com relação à documentos notaveis, 
melhor andariam os s 
tima hora em terem q 
logo que obtivéram a certeza das ille- 
galidades que só agora tornam publi- 

“+ UM impre e que não viri 
à lume, se não » taly um 
receio pelos resultados da 

Os rapazes Lamberm se 
aos outro, q 

. Às nossas € 

usam uns 

v que uns se não fiquem 
a chorar, 

Chegue-lhes, colk 
phariseus. 

Mas faça 

chegue aos 

tambem acto de contri- 

PROPAGANDA 
REPUBLICANA 

IEim Nariz 

Com uma enorme concor- 
vencia de povo, teve logar no 
passado domingo, na lregne- 
ziw de Nariz, mais um impo- 
nente comicio de propaganda 
republicana. 

N'elle usaram da palavra 
os nossos correligionarios, dr. 
André Reis, dr. Joaquim de 
Mello, tenente Costa Cabral, 

capitão do Porto, capelão de 
infanteria 24 e Ruy da Cunha 
e Costa. 

Os oradores foram acom- 
panhados até áquella locali- 
dade por grande numero de 
correligionarios nossos entre 

os quaes o dr, Alberto Ruel- 
la, dr, Diniz Severo, dr. Mar- 
ques da Costa, tenente Fer- 

rão, Antonio Maria Ferreira, 

Barreiros de Macedo, José 

Pinheiro, Joaquim Fernandes 

etc. 

Não podemos dar uma no- 

ticia cireumstanciada do dis- 

curso proferido por cada um 
dos oradores, porquanto nos 

foi completamente impossivel 

o tomarmos qualquer nota. 
Simplesmente diremos que 

todos elles atacaram vivamen- 

te o caciquismo local, apon- 
tando-o como o principal res- 

ponsavel pelo atraso em que 
se encontra o povo e 

afirmaram que outros comi 
i ruirão áquelle pa- 

ra que todos tenham conhe- 
cimento da obra grandiosa 

que a Republica se propoz 
levar a effeito. 

O nosso collega Ruy da 
Cunha e Costa. referindo-se 

ao discurso pronunciado pelo 

dignissimo capelão de infan- 

nosso 

cios se s 

que classificou de 
primoroso, diz que elle veio 
corroborar mais uma vez] 
aquillo que em todos os co- 
micios tem aflirmado sobre, 

Republica e religião. Alonga- 
se em considerações de toda 
a natureza sobre a marcha 
dos negocios publicos, pondo 
em destaque alguns dos mais 
nefandos crimes da defunta 
monarchia, e tendo palavras 
de louvor para o govermo 

provisorio da Republica Por= 
tugueza, que envida os seus 
melhores esforços para corros-| 
ponder 4 confiança que o po- 

vo revolucionario nºelle depo-! 
sitou. Termina por um viva 
ao povo de Nariz rtensamen- 
te correspondido por todos og 
assistentes. 

O comicio, que decorreu 
sempre no meio da, 35   sanção, fatos biologicas dn   

  

 



    
    
    
    

     
     
    

       

      

  

    
     

    
   
    

      
       

   
    
    

       

   
     

    
     

     

  

   
     

    

     
    

    

       

    
     

    

    

    
    

      

     

   
   
     

      

   

      

    

    

  

   

    

   
    

    

   

    

    

      

   

   
    

     

  

   

   
     
    

         

         

     

te por entre os vivas e acla- 
mações do numeroso audito- 
rio que constantemente vieto- 

nava a Republica e os seus 
caudilhos. 

O proximo comicio realisar- 
seha no dia 8 de Janeiro, em 

* Verdemilho, seguindo-se-lhe 

“outros em Mamodeiro, Cacia 
ete, 
  a a mg 

Bibliotheca operaria 

Sabemos ser já grande o numero 
de livros offertulos para à constituição 
deste novo centro formado por inicia- 
tiva de alguns artistas Vesta cidade, 
que oxalá sejam coroados do melhor 
exito todos os esforços que estão empre- 
gando para difundir a instrueção pelo 
povo trabalhador. 

A conferencia do sr, Leonardo 
à Coimbra, no sabbado ultimo, foi muito 
concorrida e apreciada enchendo-se o 
teatro por completo, tal o empulho 
que havir emo ouvir de novo. 

A comissão da Bibliotheca opera- 
pia pensa em proceder 4 sua instalação 

“dentro em breve, para o que auda à 
vêr se consegue casa propria e em con- 
dieções. 

Capella de João 

Está quasi totalmente demolida 
este velho pardieiro que se erguia no 
ceampo: do Rocio, ponco faltando para 
que desapareça por completo. 

, is uus dias e d'elle não restarão 
vestígios sequer, 

«6 qua cem 
Lei do inquelinato 
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O governo prorogom até ao fim do 
mez, o praso | 
respectivas repart 
titulos de arrenc 
que pela nova lei 
linos e seuhorios. 

    

   

    

        
de casas, à 

obrigados inque- 

E “Livros, Revistas & Jornaes 

«A Aguia» 

Recebemos o 2º nº Pesta revista 
quinzenal ilustrada de Jitteratura e 
eritica, que tem por director Alvaro 

É Pinto, um dos novos que mais se tem 
evidenciado, como jornalista de talento, 
na capital do norte. 

Insere collaboração toda inedita, 
composta de bellos artigos sobre 'Pols- 
toi, de varios escriptores é poctas con- 
sagrados além das gravuras que os 
acompanham é que são primorosas, 

A Aguia não ha duvida que é, no 
genero, uma revista sem egual, 

«Carta aberta» 

Firmado pelo sr. dr. Elias Pernan- 
des Pereira, digno professor do lyceu 

desta cidade, temos deante de nós um 
opúsculo de 90 paginas em que o seu 

* auctor se defende «Dumas acensações 
“que lhe foram feitas pelo Campeão das 
Provincias, jornal da localidade. 

A carta aberta é dirigida ao sr. 
* Pimmino de Vilhena, principal respon- 
savel por mui syndicancia ordenada 
aos actos do allulido professor e outros 

“collegas, a quem o dr. Elias agora fnl- 
mina com argumentos tão solidos que, 
por uma vez, púem o redactor do Oqm- 
peão a dobar mead ; 

A carta do nosso amigo tom feito à 
maior sensação no publico. 

  

   

  

    

  

    

   

    

«A Nuvem» 

Intitula-se assim uma peça drama- 
tica, em verso, ultima produeção do sr. 
Luiz Couceiro, conhecido já no nosso 
meio por outros eseriptos «lo mesmo 
genero. 

Prefacia 4 Nuvem o sr. Adriano 
Costa, pretencendo o trabalho typogra- 
plico à Minerva Central, que n'elle põz, 
como sempre, todo o seu esmero, 

| Agradecemos o exemplar com que 
fomos distinguidos. 

    

«O Debate» 

Pela entrada este nosso presaido 
“eonfrade de Santarem, no sen 4.º anno, 
"enviamos-lhe as nossas felicitações sin- 
ceras e corde 

  

«Archivo Republicano» 

Mais um precioso n.º Pesta revista 
“acabamos de receber que não desmere- 
ce nada dos icados, Encerra o 
retrato do vice- nte Candido dos 

É Reis, cheto revolncionario a quem es- 
tava destinado o commando das forças 
de mar por vccasião da implantação d 
Republica, s i morrido, alé 
outras gravuras representando dive 

= sos aspectos da revoluç ar 
herbos, entre os quaes se de o prin- 
cipal, de Brito Camacho, em homena- 

“gem ao intrepido marinheiro. 
A redacção do Archivo Republica- 

no é na rua dos Pieis de Deus, 1381. 
Lishoa, para onde devem ser feitos to- 
dos os pedidos. 

Artigo 
Pertence no nosso collega de Angra 

do Heroismo, “O Tempo, v artigo do sr. 

    

    

   

      
             

    
       
    

    

       

     
     

   

     
   
    

   

  

CONVITE 

Sendo de toda a necessidade e 
[urgencia, E organisação do parti- 
po republicano neste concelho, a 
[ovinmissão Parochial Republicana 
Hdv Gloria, convida todos os cida- 
dãos residentes n'esta freguezia, 
quer republicanos antigos. quer os 
que só agora resolvem adherir, a 
inscreverem-se nas listas que du- 
rante o corrente mez estão paten- 

tes nos estabelecimentos abaixo 
indicados. 

Os cidadãos inscriptos n'essas 
listas, unicos que ficam sendo con- 
siderados membros do partido re- 
publicano, teem por dever: 

  

1.º Observar a lei organi 
* Acatar as deliberações dos Con- 
Os; 
* Cooperar em todos as actás pu- 

lo partido, e cumprit os manda- 
tos que lhes forem conferidos nos tor- 
mos da lei organicas 

“ Promover, na medida das snas 
forças, 0 desenvolvimento: do partido 
va propaganda da sua doutrina; 

5.º Ea : inserever no recensca- 
mento eleitoral da parochias 

º Contribuir para o cofre do parti- 
do, com a quota minima mensal de 50 
réis, quantia que será cobrada semes- 
tral é adiantadamente, 

“Podas as adhesões ficam pendentes 
da confirmação da Commissão Munici- 
pal Republicana. 

Aveiro, 2 de dezembro de 1910. 

      
   

  

      

      

    

A commissão 

Manuel Augusto da Silva 
Antonio Henriques Maximo Junior 
Eduardo Prindade 
Manuel Marques da Cunha 
José da Fonseca Prat 

Estabelecimentos onde sc engon- 
tram patentes as listas de inseripção 
até 31 de dezembro de 1910. 

Livraria Universal, Ro Direita; 
Pharmacia Ribeiro, idem; Mercearia 
de José Ramos, idem; Chupellaria Coe- 
lho da Silva, idem; Mercearia Francis- 
co Picado, idem; Pharmacia Aveirense, 
R. da Costeira; Ourivesaria Souto Ra- 
tolla, idem; Merecaria Meyrelles, Praça 
Luiz Cypriano; Sapataria Migueis Pi- 
cado, R. 5 POutubro. 

  

    

      

  

Deixou hontem de existir apoz lon- 
go « doloroso sofrimento que o reteve 
no leito por bastante tempo, o sr. Joa- 
quim Coelho da Silva, conhecido ela- 
pelleiro da tua Di E 

Lega a seus filhos um nome honra- 
do: porque foi sempre um cidadão ho- 
nesto e trabalhador. 

A todos os que o pranteam, o nosso 
cartão de pezames, 

    

A" ultima hora 

Lisboa, 29 E E 

- Pediu à sua exoneração de 
governador civil d'Aveiro 0 gr. 
Albano Coutinho, sendo nomea- 
do para 0 substituir o sr. dr, 
Henrique Weiss d'Oliveira, me- 
dico e republicano revolucio- 
nario. 

N. da R—O adiantado 
da hora a que recebemos 
esta communicação não nos 
permitte dizer mais, o que 
faremos nó proximo n.º 

  

Communicado 
  

  

Ao sr. Director dos Correios 

Sob a epigraphe A Repu- 
blica e a anarchia republicana, 
publica o sr. J. Cidraes um 
longo artigo em que critica os 
actos daqueles que, vendo-se 
na necessidade de reclamar 
contra irregularidades do ser- 
viço do correio, se sirvam do 
porta-voz da imprensa e que 
nem o reclamante nem a ad- 
ministração do jornal se lJem- 
bram de enviar o exemplar ao 
reclamado, que assim está su- 
jeito a uma tremenda saraban- 
da por falta de cumprimento 
dos seus deveres, ete. E faz 
a menção de uma carta que 
um desconhecido The enviou   

       
      

    

   
      

     

    
     
      

      

   
         

  

    

  

     

     

    
   
    

     
    

  

   

Alyaro de Bulhão Pato intitulado Ori- 
mes políticos que noutro logar publica- 
mos é que merece ser Lido no continen- 

“te porque encerra muita verdade, está 
à bem eseripto e diz o que a maior parte 

da gente pensa. 
Leimn-no, pois, y 

O aan De 
O Democrata-vende-se em 

* Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 
priano. 

ato eva Derrre— 

q Um café!!! 

Dizem-nos que o sr. Antonio Joa- 
quim Gloria vae montar nos baixos do 
Club dos Galtitos vn café, preenthendo 
heim uma falta que Pha muito é nota- 
de em Aveiro, principalmente por 
aquellos que nos visitam. Ê 

A confirmação desta noticia deve 
encher de satisfação muitos dos nossos 
patrícios que, ao contrario do Bébes, 

o costumam frequentar tabernas, 
faltando-lhes por isso muitas vezes um 

r decente onde possam mattar o 
po. 

Muitos appoiados ao sr. Gloria pe- 

      

em que dizia as. ex.º que ia 
queixar-se na imprensa, ex- 
tranhando s. ex. o facto da 
não explicação da queixa na 
referida carta, 

Naturalmente o sr. Cidraes 
quer referir-se á minha carta, 
e sendo assim eu devo dizer 
av. ex* que, tendo chamado 
a attenção de v. ex" para a 
queixa que na mesma data ti- 
nha enviado para este jornal 
evitava a copia na minha car- 
ta que enviei a v. ex para 
que mais tarde se não alegas- 
se ignorancia. E como v. ex. 
tem conhecimento da minha 
reclamação, por ter o cuidado 
de procurar o exemplar, o que   

      

java bôa lembrança. | prova o muito zelo dentro das 

  

O DEMOCRATA 

suas funcções, eu desejo mui- 
to que v. ex." faça entrar na 
ordem quem della anda tão 
afastado, e assim se evitarão 
de futuro, trabalhos e desgos- 
tos que a rebeldia de uns e & 
falta de energia d'outros, bem 
pódem occasionar. 

Cumpra cada um com os 
seus deveres e está tudo mui- 
to bem. 

Palhaça, 19 de dezembro de 
1910. 

Manuel de Mello. 

CORRESPONDENCIAS 
Palhaça, 14 

O padre João Francisco Mo- 
reira, o celebre João das barracas, 
actual prior da Mamarroza, acer- 
rimo progressista, fundador Puma 
irmandade de que recebeu dinhei- 
ro e não deu contas, jesuita ferre- 
nho nos seus principios de padre e 
hoje reaccionario convicto, inimi- 
go, a principio, do bello sexo e 
hoje apaixonado por elle, ranco- 
roso e hypocrita, esbanjador de 
dinheiros das juntas a que per 
tenceu como presidente, vas, 
gundo consta, responder no tribu- 
nal dºAnadia pelo facto de ha 
dias fazer uso da lingua, que é 
damnada, contra os republicanos, 
dizendo: que todos elles, desde os 
que fazem parte das juntas de 
parochias até ao governo, era a 
gente mais baixa que havia e ca- 
pazes de tudo, etc. 

Este refinadissimo sacerdote 
que, se pudesse, era capaz dos 
maiores commettimentos contra 
nós, precisa que lhe apliquem um 
bom cabresto e um açâmo seguro, 
bem apertado n'aquellas malditas 
centas, de forma que fique soce- 
gado como os burros e mulas 
quando lhes aplicam o aziar. 

C. 

      

Cóvas (Faboa) 13 

(Retardada) 

Realison-se nesta freguezia nma 
confere sobre educação civica, su- 
blime, não só pela fórma, mas tambem 
pela substância levada à effeito pelo 

já abalisado medico de Villa Nova de 
Oliveiriuha, Dr, Adelino Pinto Bastos. 

O orador, d'uma eloqnencia a toda 
a prova, depois de ter agradecido o 
convite feito pelo cidadão Antonio da 
Costa Paes Abranches do Amaral, an- 
tigo republicano e presidente da Com- 
missão Paroeliial, começon por precisar 
à significação do venerando ce santo 
nome de Patria, uzando sempre d'um 
vocabulario consentaneo com os curtos 
conhecimentos do povo, tão largamen- 
te representado, e que tão attentamen- 
te, para não dizer religiosamente,o es- 
entava. 

Depois de ter alludido, ainda que 
succintamente, a todas as infamias com- 
imettidas durante o teyelo brigantino, 
cahiu indignado sobre os erros exe- 
crandos d'esse que, em vida,se chamou 
D. Carlo 

Fez vêr ao povo, em termos acces- 
siveis, que o muito porque elle ignora- 
va estes acontecimentos, era incontes- 
tavelmente o desprezo a que o velho e 
já cançado regimen monarchico votou 
a instrueção, e, bem assim, sua relu- 
etancia por esta, e, aqui, tirou mate- 
ria para os incitar á cultivação do es- 
pirito, para cujo fim a Repnblica está 
na intenção de nos prodigalisar os 
meios, que a monarchia nos reensou: 

A commoção e sinceridade com 
que s. ex.º fallon, dizem-nos bem, que 
n'aquelle espirito de cerebro culto, vi- 
bram com grande intensidade as cor- 
das d'esse sentimento nobre que se 
chama—Amor da Patria. 

Que o acto se repita bastas vezes, 
são os desejos do povo de Cóvas. 

dia 23 do p. p. ficou instal- 
ada e tomou posse a Commissão Pa- 
rochial Republica d'esta freguezia, que 
ficou composta dos seguintes cidadãos: 
Antonio da Costa Paes Abranches do 
Amaral, presidente; Bento Joaquim Pin- 
to, Antonio Pereira lo; Blysio da 
Costa Amaral e Luiz Figueiredo Cor- 
roia Pinto, vogaes e; 08; Antonio 
Augusto da Fonseca, Antonio Pavares 
de Brito, José Martins Gomes, Antonio 
Corrêa Pinto e Costa e José Antonio 
Diniz, substitutos. 

O cidadão presidente propõz que 
na aeta sse exarado um voto de con- 
gratulação pela implantação da Repu- 
blica, e, bem assim, um voto de senti- 
mento pela perda irreparavel, V'aquel- 
les que, em vida, foram martyrés do no- 
bre e sublime ideal republicano—vice- 
almirante Candido dos Reis e Dr. Mi- 
guel Bombarda, e, em geral, por todas 
as vietimas da revolução. Por propasta 
do mesmo cidadão foi enviado um tele- 
gramma ao presidente da Republica, 
saudando, na pessoa de s. ex* o Gover- 
no Provisorio, pela obra pegam dora 
que, wum breve espaço de tempo, levou 
a effeito, o que foi approvado por nna- 
nimidade. 

       
  

  

    

   
   

   

   
   

CG. 

Pinheiro, 15 

Realisou-se como estava an- 
nunciada, no ultimo domingo, em 
S. João de Loure, a eleição da 
commissão parochial republicana, 
ficando eleita por maioria absoluta 
de votos a seguinte lista: 

Efjectivos— Presidente, Antonio 
Constantino de Brito; thesonreiro, 
Joaquim A. Nunes dos Santos; 
secretario, Manuel Nunes da Sil- 
va Mello; vogaes, Joaquim Simões 
Sequeira e Adrisno Rodrigues.   

Abreu, Francisco Martins Azeve- 
do, José Nunes Dias dos Santos, 
Antonio Duarte Correia de Mello 
e Innocencio Nunes de Mattos. 

Todos os cidadãos que com- 
põem a nova commissão são de 
ha muito sinceros republicanos 
por educação e por principios, 
consequentemente 4 altiira do 
desempenho cabal dos seus novos 
cargos, 

À todos felicitamos. 
===) temporal que ha 15 

dias nos fustiga desapiedadamente, 
tem feito um destroço enorme por 
toda a parte e do qual ainda não 
podemos avaliar, com segurança, 
pela falta de communicações e no- 
tícias de muitoslogares, Na estrada 
de Frias, junto ao talude, n'um 
curto espaço, cahiram 54 pinhei- 
ros, sabendo-se que ha moinhos 
destruídos, numerosos telheiros e 
muros abatidos, etc. , 

Infelizmente o temporal conti- 
nua no mesmo estado e à chuva e 
vento não nos abandonam. 

=== Vão scenas phantasticas 
e interessantes por a freguezia de 
Alquerubim por suposta mudança 
e substituição do encarregado da 
estação telephonica postal do lo- 
gar. Fallaremos. 

o 
João de Loure, 1:2 

(BReturdala) 

A commissão parochial d'esta 
freguezia fez chegar ás mãos do 
ex Ministro do Interior a se- 
guinte communicação: 

  

  

  

€. 

  

Os abaixo assignados presidente é 
vogaes da commissão parochial da fre- 
guezia de João de Lonre, concelho 
PAlbergar Velha, districto-d'Avei- 
ro, vêm muito respeitosamente cominu- 
nicar a V. Exa que sendo publico que 
parte das freguezias do concelho de 
Sever do Vouga, vão ser desagregadas 
da comarca d'Agueda e anexadas à de 
Albergaria e tendo-se divulgado o ro- 
mor de que por causa do detrimento 
que sofre Agueda se trata d'agregar a 
esta comarca a freguezia de 8. João de 
Loure, desligando-a d'Albeérgaria,a que 
muito comodamento pertence, repre- 
sentam a V. Ex a necessidade muito 
commum que sobsi a freguezia, 
ficar perten do judicial e 
mlministrativa de Albergaria attento a 
menor distancia, antigas e actuges re- 
lações civis, administrativas e commer- 
ciaes e mesmo 4 particularissima van- 
tagem que os proprictarios teem de ver 
muitas das suas propriedades que lhes 
ficam proximas da estrada que põe em 
comunicação c freguezia com a li- 
mitrophe, que & séde do concelho e co- 
marc Os representantes confiados na 
justiça que animam o elevado proposito 
de V. Ex. esperam immediato deferi- 
mento. 

   

  

      

  

   
  

  

      

   

Saude e fraternidade. 

Seguem-se as assignaturas da 
commissão, 

Devido, sem duvida, á 
prespicacia do encarregado dos 
trabalhos, já se encontra assente 
no seu logar, o decantado chafa- 
riz, aguardando-se agora a melho- 
ria do tempo para s: concluir a 
conalisação. 

=== A junta de parochia pe- 
diu ultimamente à creação d'uma 
escola mixta para o logar de Lou- 
re, prestando-se os srs. Manuel 
João. Victoria e Francisco Dias 
a dar a casa para a sua instalação 
e o professor d'aqui, a mobilia e 
algum material de ensino, 

Espera-se a approvação supe- 
rior, 

=—=Os ultimos temporaes fi- 

  

  

zeram tambem por estes sitios 
muitissimos estragos, tanto nos 
campos como em predios, chegan- 
do alguns destes a derruir. 

As enchentes do rio foram co- 
lossaes, 

€, 

Avada, 2 

A synagoga ficou azabumbada com 
os oficios do sr. Governador Civil paraos 
Ex Ministro da Justiça e Bispo Con- 
de, publicados no ultimo numero do De- 
mocratu e referentes ao incidente ha- 

i itre o padre Pato ca Junta de 
4 Vesta freguezia. Pois eutio 

é? Assim é que se canta na Sé... 
Os jornaes alivetos ao parocho que 

publicam artigos instigadores de dis- 
cordia entre o padre e aquelles que 
mais se interessam pelo bem desta |* 
freguczia, E tudo, inserirâm 
os oficios trocados entre o padre e o 
Rev.º Bispo Pesta diocesse, fazendo 
Pisso cavallo de batalha. Porque não 
publicaram clles tambem os vílicios do 
sr. Governador Civil? Porque natural- 
mente não estavam em harmonia com 
as suas doutrinas. 

O pupilito do sobrinho do padre 
Pato tambem deitou fala sobre o as- 
sumpto dando à sua opinião a favor do 
tio. O" coiso: não seria melhor tu dei- 
xares-to d'isso é estudares, para vêr se 
não apanhas a gata pela terceira vez ? 
Tu não sabes que te não deves metter 
nas questões dos homens e que tam- 
bem não tens seiencia percisa para se- 
guires a arte jornalistica ? Estou a vêr 
que o rapaz tem aspirações à fundar 
um muzou zoologico na Mamarrosa... 

=== "Pambem o Permellas co dr. 
Innocente, ereado de quartos e dama 
de companhia do dr, Peixinho e do Mi- 
jareta, fizeram e continuam a fazeruma 
propaganda medonha, cá pela parvonia, 
onde tentam convencer este nosso bom 
povo de que era o vigario quem tinha 
ganho e não os paróchianos que mais 
se interessam pelo bem estar da fre- 
guezia, Dizem elles que os senhores 
seus amos deitam as cartas todos os 

    

    

  

  

  

  

  

  oentinhenitutco-—Tosé dos Santos 

distancia de mais de dois kilometros, 

das e propriedades. N'este estado 
se encontra ha mais de 2 annos 
esta terra apezar das reclamações 

mettendo nós voltar ao assumpto 
caso não sejam dadas, 

ciados e presos, talvez hoje, 
José Luciano de Castro e res- 
tantes membros do conselho 
fiscal da Companhia do Credi- 
to Predial onde se fizeram im- 
portantes roubos no tempo da 
monarchia: 

por isso que ainda têem esperanças de 
tornar a mand         

s da Junta têem si- 
do sempre muito concorridas pelo eaci- 
quismo que se uão cança de tomar 
apontamentos. Não falta lá nunca o 
padre Chuguilhas que com o lapis de- 
baixo do Ro emprega a tachigra- 
phia para depois reproduzir em prosa 
ao padre Pato, seu do patrão. 

=== Obteve a ileação de bom 
no concurso ultimamente realisado em 
Lisboa, para eserivão de direito no UL- 
tramar,o nosso amigo sr. Domingos Rei 
Netto, a quem por tal motivo sineera- 
mente felicitamos. 

Realisou-se no dia 11 proximo 
passado, na Quinta do Picado, Pesta 
fregnezi ividade á Senhora da 
Conce) » que constou de missa rezada 
e festa rija, de rua, por os mordomos 
não serem devotos da padralhada. 

====() temporal por diversas 
tem feito ir pelos ares parte do 

telhado da residencia parochial desta 
froguezia. Louvado seja Deus, até a 
dnaç es tenta destruir illegalida- 
des 

  

    
      

    
  

  

     

    

    

    

   
- Vindo do Pará, encontra-se 

desde domingo ultimo, em Verdemilho, 
de visita a sua família, o nosso amigo 
antigo correligionario, sr. Agostinho Si- 
mões, a quem damos as boas vindas. 

o 
Castello de Paiva, IA4 

       

C. 

Estamos debaixo d'um rigoro- 
so inverno e tremendo temporal 
que causa bastantes victimas, e 

nicipal, que para nada serve!... 
Foi sempre assim, e assim ha- 

de continuar emquanto Paiva não 
mudar de... nome. 

Não está garantido o direito de 
propriedade, e a vida do cidadão | 
corre perigo ! Ainda na noite de 7| 
para 8 do corrente, na casa da 
Chirra, logar do Castello, fregue- 
zia de Fornos, houve gritos de so- 
corro, estando prestes a tombar a 
casa e os repectivos moradores 
por causa d'uns enxurros que ar- 
rumados dos cursos normaes q uma 

tudo destruiram incluindo estra- 

que se têm feito amiudadas vezes. 
Pedem-se providencias, . pro-| 

€. 
TO SEADE per 

Consta que vão ser pronun- 

3 

“O Democrata,, 
Encontra-se á venda nos 

seguintes locaes : 
Lisboa 

Tabacaria Monaco, Rocio; Tabaca- 
ria Inglêza, P. Duque da Terceira; 
Kiosque Elegante, Rqcio; Pub i 

| Portugueza, R. da Prata; João 1 Par 
Frazão, R. do Am paro, 52; Huveneza 

| Central, P. de D, Eirhe Munuel Go- 
mes Geraldo, Calçada da Estrella, ua; 

| Tabacaria Neves, Rovio; Tabacaria 
| Muncos, R. do Principe, 124; Kiosque 
| Flôr da Esperança, R. D. Carlos I: Ta 
| bucaria A. J. Gomes, R. do Livramento, 
125; Tabacaria J. Godinho, Calçada da 
| Estrella, 25-B; Tabacaria José Dius 
Fe à, R. Saraiva de Carvalho, 105, 

    

  

   

   

“EDITOS DE 60 DIAS | 

| (2.º publicação) 

| Pelo Juizo de Direito da 
Comarca Aveiro, cartorio 
do escrivão do 8.º officio e 

jnos autos de acção ordinaria 
| nos termos e pelos fundamen- 
tos dos n.º 5 e 8 do mtigo 

[4.º do Decreto de 3 de no- 
vembro ultimo, da Republica, 

[sobre divorcio, requerida por | 

  

| Maria Marques de Jesus, ca- 
lançará por terra a pyramide mu-| Sada, jornaleira, residenteno 

logar de Mataduços, freguezia 
de Esgueira, d'esta comarca, 
contra seu marido José dos 
Santos Netto, conductor de 
carros, residente em parte in- 
certa na Capital Federal da 
Republica dos Estados Uni- 
dos do Brazil, correm editos 
de sessenta dias a citar aquel- 
le José dos Santos Netto, pa- 
ra assistir à todos os termos, 
até final, da referida acção e 
para na segunda audiencia 
depois de findo o praso dos 
editos vir accusar esta cita- 
ção e seguir os demais termos 
até final, sob pena de revelia. 

Às audiencias n'este juizo 
fazem-se todas as segundas e 
quintas-feiras de cada sema- 
na não sendo feriados, sem- 
pre por 10 horas da manhã, 
no tribunal judicial desta co- 
marca, sito na: Praça da Re- 
publica d'esta cidade. 

Aveiro, 8 de Dezembro de 
1910. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Ferreira Dias 

O escrivão do 3.º officio   
do District 

4.º secção de 

Passagem superior á linha fer 

Numeros] 
das 

tarefas 
! 

Designação das tz 

completo, 276,75 75 
ras para fundações, 108 
ria ordinaria e 10,486 
serventias. .. 

3º 148564 d'alvenaria ord 
Valvenaria apparelhada 

pleto sobre a ponte . 

As guias para effectuar 

Aveiro, 21 de dezembro d   dias e que lhe sae sempre fandango e 

a, na sec 

As medições, desenhos, encargos e condições e 
tentes na secretaria da Direcção das Obras Públic 
os dias uteis desde as 10 horas da manhã ati 

Albano Duarte Pinheiro e Silva 

Direcção das Obras Publicas 
o d Aveiro 

construcção 

Tea no ramal da E. R, n.º 10, 
em Águeda, fóra das agulhas da projectada estação d'esta villa 

CONSTRUCÇÃO 
Faz-se publico que no dia 4 do proximo mez de janei- ro, pelas 12 horas do di ( Publicas d'este districto, perante o conductor-chefe da secção se recebem propostas, em carta fechada, para a execução das tarefas seguintes: 

ão das Obras    = etaria da Direcç     

  

| Baso E 
pretas dá | Deposito 

licitação iprovisorio 

1.º 119070 de terraplanagens e pavimento | 
O dºescavação de ter- 

“9284 d'alvena- 
de calçada em | 

| 4995000 128475 2º 6,759 Palvenaria ordinaria, 34,"1033 de ! 
alvenaria apparelhada em cunhaes é abo-| 
bada e 7,"3456 de madeira em simples. 5008000 123500 

inaria, 4,388 
em cordão e co- 

| 

| roamento das guardas, 2,181 de cha-| 
| pa hydraulica, 155,"3849 de terras esca-l 
| vadas e transportadas para entre muros, 

| avenidas e 19,789 de pavimento com- | 

  

493500 | 125 
ea ci came. apo a si 

stão pa- 
as, todos 

é ás 3 da tarde. 
os depositos provisorios, são passadas na secretaria da Direeção até ás 3 horas da tarde do dia 3. 

A importancia do deposito definitivo é de 
da adjudicação. 

5 do preço 

e 1910. 

O conduetor chefe da secção, 
João Mari a de Pinho Dias Santhiago. 
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CAFÉ 
| 

Grande reducção de pregos | id 
; ) jutencilios proprios, bem loca- 

A antiga e acreditada PA - 

DARIA MAGEDO an- 
núncia que, devido a um con- 
tracto feito ultimamente, aca- 

Padaria 
Trespassa-se com todos os 

lisada numa das principaes 

ruas de Pardelhas, proximo à 

praça. 

Para tratar com Antonio 
ba de reduzir os preços do E de 

ba -d no Maria da Silva que dará to- 
GAFÉ que tem 4 venda co- 

SO indicações necessa- 
mo especialidade da casa, fi- 

das as 

rias. 
cando a vender o que era de 
720 réis o kilo a 600 e o de 

560 a 500 réis. 

Experimeéntem, pois,o GA- 

FE da Padaria Macedo que 

é o melhor e mais barato que 

hoje se vende em Aveiro. 

VINAGRE 
Ha grande quantidade que 

se vende por preços modicos. 
N'esta redacção se diz com   quem se trata. 

  

DOGEDDS DOGG DPS 

armacia Ribeiro 
ey =— 

a 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraães, naturaes do paiz e estrangeiro. 
D a Daesari tus Ms iras “IS S 1, as, $ Fi s g S, si g Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, é muitos outros artigos com applicação medica e el- 

rurgica. 
Aviamento de receituario feito com o maior eserupulo e 

promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

Unica pharmacia onde se prepara o ver- 
dadeiro remedio contra à ictericia, de tão 
maravilhosos efreitos. 

Rua Direita-AVEIRO 

VODODDOGDIS O DOS GOGOGOS OS 

A ROUPA QUE VESTE A 
+ HUMANIDADE 
FOI COSIDA COM A 

MACHINA 

D
O
G
H
O
O
H
O
G
D
O
G
O
G
O
S
G
O
D
D
G
O
G
O
D
O
 

  

A SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 
y tem eido sustentada 6 augmentada duranie quarenta 

=== anos 6 na actualidade passam ds 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que so fabricam e vendem ainunimento 

"A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 
É A 

SINGER “66,, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS COMS- 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO- 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

-— SER DE UTILIDADE PRATICA 
las 

  
Estabplestmantas “E 

gb] : 
“a em todas as cidas 

Succursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

renais ss 

OPFICINA DE SERRALHARIA MRGHANIO À 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—DE— 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos L.. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOUR A 

AVEIRO 

  

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 

tidade em deposito para vender por junto. 
Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 

mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 

O DEMOCRATA 

BIBLIOTHECA POPULAR SOIBNTIFICO-SEXUAL 
Colleeção de 40 elegúntes volumes 

de 80 a 96 paginas, ao preço de 100 rs 

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 rs. 

OBRAS PUBLICADAS: 

1.º SERIE 
[— Luxuria e pederas-| II — Prazeres solitarios. 

tia.—EBstrdo medico-social. —A masturbação eo ouanismo 
suas causas é edios, 

H —-Amores lesbios.—Ãctos| y . Amor ese uránça 

secretos e vergonhosos Regtas, preceitos emeios de se 
mulheres. evitar a gravidez, 

E RIE 

VIH — Hygiene sexual. | 
Compendio de saude e tormosu- | 
va, para solteiras e casadas. 

VINI — O coração das mu- 

entro 

ss,» e 

Y— O acto breve.—Rrecçã 

fugitiva, suas causas, conse- 

quencias € cura. 

VI— Amores sensuges.— 

Phisiologia do vicio no amor. feliz. 

Todos os mezes serão publicados 2 volumes desta interessante bi- 

bliotheca de conhecimentos uteis e instructivos. 

E” conveniente não confundir esta collecção com qualquer outra 

que appareça no mercado, Os pedidos de exemplares devem ser dirigi- 
dos directamente ao editor 

PRANCISCGO SILVA 

LIVRARIA DO POVO 

216-B--Rnua de 8. Bento-LISBOA 

LIVRARIA UNIVERSAL 
DE 

João Vieira da Cunha 
Rua Direita-—(Em frente 4 Rua de Jesus) 

  

Completo sortimento de livros em todos os generos: 
Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Seiencias, Le- 

gislação, Ensino, ete., ete. 
Todas as novidades litterarias e scientificas. 
Assignatura para todas as revistas nacionaes e estran-| 

geiras. 

Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida de todas as encommendas. 

“Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCITO 

AVEIRO 
= 

  

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 

como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 

mente baratos. 
Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- 

ta-se o pão hespanhol, dôce, Dijon, abiscoitado e para dia- 

beticos. 
Completo sortido de bolacha nacional. 

GAFÉ. especialidade da casa. 
  

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

E o 

LIXAS em papel e em pano. 

Recommerdam-se as davnica Fabrica 

Portngueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.º. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas, | 

VENDEM-SE em todas as boas droga- | 

rias e nas melhores lojas de ferragens. F| 

E dit di di 

ÃOS ESPIRITOS LIVRES 
E. Kaeckel 

Os Enigmas do Universo 

PA KR | 
  

'“Theophilo Braga 

600 | Lendas Christãs   
Anti-Christo 

Defeza do nacionalismo 

Os jezuitas 

Culto da immaculada 

pedido. 

  Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das agus 

As Maravilhas da Vida 600 | José Sampaio | 

O Monismo 200 | 4 ] o | 

Origem do homem 300 | 4 Ra ua os o 

Religião e Evolução 300 "4 Distadura 500 | 

Historia da ereação--no prélo | E 
E] | Guerra Junqueiro 

E Ee ent eaa pe LA Velhice do Padre Eterno 15000 | 
Vida de Jesus, 2 volume 1.500, Patria 
Antiga e nova fé, traducção 4 Finis Patria 
completa—a do sahir prélo 400, A Victoria da França 

Oração ao pão 
600) Oração à luz 

600 João Grave 

700] A Anarchia, fins e meios 
600 

Pedro A. Vianna 

600 

300, 

Ernesto Renan 

Vida de Jesus 
Os Apostolos 
8. Paulo 700 

| Amadeu de Vascon- 
| cellos (Mariotte) 

| Seiencia para todos, vol. a 200 
José Caldas 

600 

Heliodoro Salgado | 15 abril proximo, iniciado pe- 
70010 livro—Os Cometas. 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o| 

HOSPEDARITA 

—pE= 

MARCELINO & BARROS 

LARGO DA ESTAÇÃO 

AVEIRO 

STA antiga e co- 
nhecida casa que 
osseusnovos pro- 

prietarios aca- 
bam de transfor- 

mar por completo, in- 
troduzindoJhe melho- 
ramentos indispensa- 
veis e de grande uti- 
lidade, é a unica que, 

lheres.—Arte de amar é ser 5 unto à estação do 

caminho de ferro, of- 
ferece garantias de 
aceioelimpeza deven- 
do por isso ser a pre- 
ferida por todos os 
srs. passageiros que 
visitem esta cidade. 

Os artigos de mer- 
cearia que expõe à 
venda em estabeleci- 
mento annexo são es- 
colhidos entre os me- 
lhores o que os torna 
sobremodo procura- 
dos pelo publico que 
ainda tem a seu fa- 
vor a modicidade de 
preços. 

 Photographia CARVALHO 
| Rua do Passeio Alegre, 27€ 29 

ESPINHO 

RETRATOS A 5DOO réis Al 

| 
| 

DUZIA 

AMPLIAÇÕES 
INALTERAVEIS A 28000 

reis 

ixeeução dos mais moder- 

nos trabalhos photographicos.| 
Retratoscoloridos aoleo, agua- 

rella e pastel, sobre porcela-l 
na emarfim, o que ha de mais 
moderno e artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 
turas para medalhas, perfeitas 
e inalteraveis. 

Efreitos deluz,tran- 
sformação de vesti 
dos e penteados, ete 
ete. 

Ogicina mechanica de car 
tonagem photograghica mote- 
lar. 

Reprodueções de qualquer 
retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estado, 

Vilial em Aveiro 

RUA DO GRAVITO 68,   
  

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 

Director — RIBEIRO 

“A Egreja e a Liberdade,, 
Acaba de iniciar a sua public 

Ribeiro de Carvalho, uma Biblioth 
nada a fazer conhecer, em portugr 
forem apparecendo, em todos ds 
religiosas que estão transformando a actual organisação social, 

E o livro com que foi inau 
de mais ruidoso exito, Trata-se de 
tobra de Emilio Bossi, o famoso a 
tão grande voga teve entre nós. 

O noyo livro 4 Egrja ea L 
tuguez, 

em torrentes de sangue,em cruel 
move-nos, quando narra as trag) 
nos de indignada surpreza, ao tra 

|na Roma dos Papas. Dá-nos uma ideia do que é a organ 
mais poderosa 
'nos mostra que 

ociação catholic 
am os proprio 

ide varios regicidios, porque até o 
conveniente aos seus secretos interesses. 

“Socialismo 

E' este o titulo do segundo 
[um estudo, completo e claro, ácerca d'estas duas doutrinas 
| Pederiamos d'ar-lhe os seguintes sub-titulos, porque todos « 
sumptos são tratados no livro : 

O que é o socialismo —A sua o 
| ; a 
idoutrinas—O que querem os socialis 

| pressão da miseria—A substituição dos 
nitenciarios—O casamento sem al 
venção da Egreja ou do Estado—O amor livre e 

ismo e a religião em pratica o social 
volução—A união de todos os revo 
balho—A constituição da familia e 
mo—O que é o Communismo--O « 

progressos do syndicalismo, 
O que é o anarquismo —A sua 

—O que querem os anarchistas— 
res—A liberdade integral, as] 

shia 
Como se vê, o Socialism 

todas as pessoas que de: “jam instr 
dernas questões sociaes. 

“Descendemos do macaco 

O terceiro volume é tambern 

N'elle se trata, com uma cl 
100 origem do homem. Na verdade, estas perguntas pr 
120 | espiritos, De onde descendemos ? Qual a nossa origem? Como app 
200 veceu sobre a terra o primeiro homem ? 

éa historia das perseguições religiosas e da intolerancia si 
| cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos dias — historia amassad; 

- ações dos verdadeiros revolucionorig 
|—O internacionalismo ou união de todos os povos —A evolução d 

|ideia de patria—Os martyres do anarchismo—Os socialis 
| quistas portuguezes—A Ana 

) DE CARVALHO 

ção em Lishoa, sob a dire ção da 
mude Educação Moderna, destina 

tez, às obras mais sensacionaes qu 
paizes, sobre as questões politica 

gurada a Bibltotheca não podia se 
4 Egyreja e a Liberdale, ultima 

uctor do Christo nunca existiu, qu 

iberdade, agora traduzido em por 

s e morticinios tremendos, Com 
torturas da Inquisição. Encha 

gar o quadro da devassi clerica 
cão cel 

à Companhia de Jesus, quand 

uitas os auctores e rig ed 

“a 

nio defendem e prégam, se 

Anarquismo,, 
» volume da Bibliothe 

rigem, os seus diversos systemas 
tas—A sociedade futura—A sul 

ercitos e dos regimens pg 
tetorização paterna e sem a inter   Como se pode pô 

À marcha incessante para a ra 
lucionarios—A propriedade e o try 
do ensino=O que é o Coll 

jue será a sociedade no dias 
[te ao da Revolução Social =O socialismo catholico é uma burla 

origem vos s 

Jpiniões dos s maiores ripto 

é o complemento do Soeialismo. 
O € Anarquismo, segu 

E [do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma obra que e 
700 | tuda e esclarece aquellas duas doutrinas, tornando-se indispen 

E j vel 
WI-Se e que se mteressam pelas 

q 

CURA 

1 um livro, interessantissimo, co 
800 este titulo: Descendemos do macaco ? 

areza maravilhosa, o problema 
occupam todos 

Desfeitas pela sciencia as ingenuas tradições espalhadas pa 
| Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rudosamente enu 
teiado pelas theorias de Darwin, Foi assim que Denoy, um sabio illy , 
|tre, explanou essas. theorias, dando-nos um livro admiravel, claro 

imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Descendem 
do macaco º? 

Affirmou um outro sabio, não menos illustre, que é preferiy 
Publicações de volumes de dois | desceder d'um macaco aperfeiçoado do que de um homem degenerad 

em dois mezes. O primeiro sahirá | Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor indiscutivi 
| pois a origem do homem decide do seu destino. De onde viemos? 
| que somos? 

A estas perguntas, que devem torturar todo o homem conscienl 

ido macaco *? * 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das Carmelitas 

a —(* 

Preço de cada livro: brochado, 
cadernado em percalina, 300 réis. 

A' venda em todas as livrarias. Remette-se 
reio, para todas as terras da provincia, Afric 

responde o livro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido para pd 
[tuguez — livro cujo titulo suggestivo é este; Descendem 

pu 

200 réis. Magnificamente 

tambem, pelo of 
a e Brazi. Pedidos] 

Livraria Internacional, Calçada do Sacramento, 
Tishna.   
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